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Objetivo  

O objetivo do curso é permitir ao aluno compreender os limites de algumas das principais abordagens 

teóricas da microeconomia, estimulando os estudantes para participar do debate na fronteira do 

conhecimento atual. Será privilegiada a análise dessas abordagens à luz da evidência empírica recente, 

baseada em microdados no nível das firmas, sob uma perspectiva da economia enquanto sistema complexo 

adaptativo.  

Os temas transversais que organizam o curso são (i) a dinâmica da inovação, enquanto elemento central para 

compreensão da surpreendente, persistente e irredutível heterogeneidade entre firmas e setores econômicos, 

e (ii) as interações dos agentes econômicos dentro de redes sociais complexas, que produzem 

desdobramentos no nível agregado que não são redutíveis aos comportamentos individuais mas tampouco 

independem deles. Com isso, espera-se capacitar o aluno nas principais questões teóricas que fundamentam a 

aplicação de metodologias inovadoras na microeconomia, como a econometria de microdados, a análise de 

redes e a modelagem agent-based (ABM). 

 

Avaliação 

Os alunos serão avaliados por meio de duas atividades realizadas em grupos: (i) seminário escolhido pelos 

alunos a partir da bibliografia do curso, e (ii) elaboração de parecer sobre artigo científico relativo à temática 

do curso, selecionado pelos alunos. 

 

Programa 

 

Parte I: Complexidade e evidência empírica  

Complexidade, evolução, redes e emergência 

Bak 1996 (capítulos 1, 3, 11) 

Parisi 1999 

Holland 2012 (capítulos 1 e 2) 

Holland 2014 (capítulos 3 a 6) 

Kirman 2010 (capítulo 1) 

Simon 1962 
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Fatos estilizados da dinâmica industrial 

Microeconometria e métodos não paramétricos 

Axtell 2001 

Bottazzi e Secchi 2003 

Doms e Bartelsman 2000 

Dosi 2007 

Srholec e Verspagen 2012 

Syverson 2011 

 

Parte II: Interpretações baseadas em modelos sistêmicos gerais 

Mecanismos de auto-reforço da diversidade 

Bottazzi and Secchi 2006a,b 

Ijiri e Simon 1977 (capítulo 6) 

Redes sociais complexas 

Morone e Taylor 2010 (capítulo 3) 

Namatame e Chen 20116 (capítulo 5) 

Fitness landscapes e modularidade 

Almirall e Casadesus-Masanell 2010 

Frenken 2006 

 

Parte III: Interpretações econômicas tradicionais 

Modelo neoclássico básico 

Contribuições da economia política 

Labini 1956 (capítulo 2) 

Mas-Colell et al. 1995 (capítulo 5) 

Steindl 1952 (capítulo 5), 1965 

Organização industrial moderna 

Belleflamme e Peitz 2010 (capítulos 2 e 18) 

Tirole 1988 (capítulo 10) 

Dinâmica industrial como equilíbrio evolutivo 

Teoria do crescimento endógeno  

Aghion e Howitt 2009 (capítulo 4) 

Jovanovic 1982 

Ericson and Pakes 1995 
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Teoria evolucionária neoschumpeteriana 

Dosi e Nelson 1994, 2010 

Metcalfe 1998 (capítulos 1-2) 

 

Parte IV: Economia como sistema complexo adaptativo  

Economia e complexidade 

Arthur 2014 (capítulos 1 e 5) 

Bowles 2004 (capítulos 1, 12, 13) 

Colander e Kupers 2014 (capítulo 10) 

Helbing e Kirman 2013 

Kirman 2010 (capítulo 2) 

Complexidade, inovação e dinâmica tecnológica 

Cristelli, Gabrielli, Tacchella, Caldarelli & Pietronero 2013 

Frenken 2007 

Foster e Metcalfe 2012 

Hidalgo e Hausmann. 2009 

Possas 2008 

Silverberg e Verspagen 2005 
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